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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Sintonizado com essa realidade, o SENAI-SP oferece várias opções em cursos técnicos, que proporcionam habilitação profissional em áreas tecnológicas específicas do setor industrial.


Esse tipo de curso corresponde à educação profissional de nível técnico, prevista na regulamentação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos de cursos técnicos.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




Parte 1




Introdução


O processo de fiação consiste em uma série de operações que transforma fibras flocadas desordenadas em uma massa de fibras de densidade linear controlada, onde através de sucessivas ações mecânicas, as fibras são limpas, paralelizadas e estiradas. No corte transversal dessa massa identifica-se grande quantidade de fibras paralelas que posteriormente são aderidas umas às outras através da torção.


As fibras têm origem natural, artificial ou sintética.


Podemos distinguir três tipos de fiações quanto ao comprimento e tipo de fibras:


• Fiação de fibra curta é composta de fibras de algodão, poliéster, viscose, linho, acrílico e poliamida, ou a mistura entre elas. Neste tipo de fiação comprimento máximo das fibras pode chegar a 60 mm.


• Fiação de fibra longa utiliza fibras de lã, poliéster, acrílico ou viscose, neste caso as fibras podem ultrapassar a 150 mm.


• Fiação Química é um processo que, por intermédio de pressão e temperatura, transforma um polímero (poliéster, polipropileno, poliamida, etc.) em filamentos contínuos. Sua matéria-prima pode ser artificial ou sintética.




1. Mistura de fibras


Fundamentos de classificação de algodão


Misturas puras


Mistas


Fundamentos de classificação de algodão


Coloração


O algodão é produzido em diversas regiões do planeta, e cada uma dessas regiões tem suas particularidades próprias, clima, solo e outros fatores que influenciam nas características do algodão, como cor, finura, comprimento, impurezas, grau de maturidade e tenacidade, entre outras. As fibras de algodão chegam às empresas acondicionadas em fardos de aproximadamente 200 kg, esse algodão recebe o nome de algodão em pluma e, quando é consumido sem mistura de outra fibra de algodão recuperado, é chamado de “massa pura”.


Um dos fatores que influenciam na qualidade do produto é a cor, que pode variar de branco a avermelhado. Como estamos em um mundo globalizado, uma fiação pode produzir um fio 100% algodão com mistura de fibras de vários produtores do mundo.


Durante a produção do fio, a mistura é controlada para evitar que o lote não apresente diferenças de coloração de um cone para o outro, o que pode causar diferença de afinidade tintorial.


A metodologia de classificação do algodão em pluma é constantemente atualizada com o objetivo de incluir métodos de tecnologia de ponta e equipamentos que forneçam ao setor algodoeiro as melhores informações sobre a qualidade da fibra para fins de comercialização e processamentos. A avaliação dos fatores de qualidade é realizada por meio de um instrumento de precisão e de alta capacidade analítica, o qual informa uma enorme gama de resultados, inclusive sua classificação comercial.


Atualmente, a classificação é exigida quando da internacionalização dos produtos (algodão importado) e da compra e venda do produto, seguindo as informações detalhadas sobre a classificação do algodão em pluma no Brasil, com base na Instrução Normativa nº 63, de 5 de dezembro de 2002, e no Decreto nº 3.664, de 17/11/2000, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2002).


O algodão em pluma é classificado pelo tipo e pelo comprimento das fibras, e o tipo será determinado levando-se em conta a cor das fibras e a presença
de impurezas.


Ressalte-se que as análises para a classificação do algodão serão efetuadas por meio de equipamentos que analisam as características físicas da fibra, como comprimento, índice de uniformidade de comprimento, conteúdo de fibras curtas, tenacidade, índice Micronaire, grau de folhas, quantidade de partículas de impurezas, grau de amarelamento, grau de reflectância e diagrama de cor.


O sistema de classificação Norte-Americano (USDA) utiliza códigos numéricos que são derivados do diagrama de cor.


Tabela 1 – Classificação de algodão a partir da cor







	Código

	Cor






	11

	Boa média – GM (good middling)






	21

	Estritamente média – SM (strict middling)






	31

	Média – M (middling)






	41

	Estritamente abaixo da média – SLM (strict low middling)






	51

	Abaixo da média – LM (low middling)






	61

	Estritamente boa comum – SGO (strict good ordinary)






	71

	Boa comum – GO (good ordinary)






	81

	Abaixo do padrão






	12

	Boa média ligeiramente creme – GM LT SP (good middling light spot)






	22

	Estritamente média ligeiramente creme – SM LT SP (strict middling light spot)






	32

	Média ligeiramente creme – M LT SP (middling light spot)






	42

	Estritamente abaixo da média ligeiramente creme – SLM LT SP (strict low midd. light spot)






	52

	Abaixo da média ligeiramente creme – LM LT SP (low middling light spot)






	62

	Estritamente boa comum – SGO LT SP (strict good ordinary light spot)






	82

	Abaixo do padrão






	13

	Boa média creme – GM SP (good middling spot)






	23

	Estritamente média creme – SM SP (strict middling spot)






	33

	Média creme – M SP (middling spot)






	43

	Estritamente abaixo da média creme (strict low middling spot)






	53

	Abaixo da média creme – LM SP (low middling spot)






	63

	Estritamente boa comum creme – SGO SP (strict good ordinary spot)






	83

	Abaixo do padrão






	24

	Estritamente média avermelhada – SM TG (strict middling tinged)






	34

	Média avermelhada – M TG (middling tinged)






	44

	Estritamente média avermelhada – SLM TG (strict low middling tinged)






	54

	Abaixo da média avermelhada – LM TG (low middling tinged)






	84

	Abaixo do padrão






	25

	Estritamente média amarelada – SM YS (strict middling yellow stain)






	35

	Média amarelada – M YS (middling yellow stain)






	85

	Abaixo do padrão









Fonte: Fundação Blumenauense de Estudos Têxteis (FBET).


Impurezas


Outro fator que influencia na qualidade do fio é a quantidade de impurezas presentes, por isso nos últimos anos os fabricantes de máquinas de abertura de algodão desenvolveram novas tecnologias para limpar o algodão de uma forma mais eficiente e que não cause nenhum dano à fibra. Com a mecanização das colheitas, a quantidade de impurezas pode variar muito, influenciando na classificação do algodão, o que, por sua vez, vai definir o preço.


A quantidade de impurezas presentes na mistura na linha de abertura define os parâmetros de regulagem das máquinas, a vida útil das guarnições das cardas e o processo de confinamento dessas impurezas, pois elas são succionadas para depósito próprio, evitando assim a contaminação do meio ambiente.


As impurezas separadas normalmente apresentam presença de fibras, portanto esse material é novamente processado em máquinas próprias a fim de recuperar essas fibras, que servem como matéria-prima para fios grossos.


A tabela 2 mostra os tipos de impurezas que podem ser encontradas nos fardos de algodão; com a colheita mecanizada alguns itens desta lista não aparecem nos fardos.


Tabela 2 – Contaminantes


[image: Image]


Fonte: International Textile Manufacturers Federation (ITMF), 2003.


Além dos materiais encontrados nos fardos, há outras impurezas relacionadas às fibras que influenciam na qualidade do fio, e são identificadas a partir de ensaios de laboratório e inspeção visual.


Na tabela 3 podemos identificar os códigos utilizados para definir a quantidade de impurezas presente no algodão.


O Sistema de Classificação Norte-Americano (USDA) utiliza códigos numéricos que são derivados do grau de impurezas LEAF conforme a tabela 3.


Tabela 3 – Códigos usados para determinar o grau de folha do algodão padrão







	Grau da folha

	Código

	Correspondente ao código de determinação do tipo






	1

	LG1

	11






	2

	LG2

	21






	3

	LG3

	31






	4

	LG4

	41






	5

	LG5

	51






	6

	LG6

	61






	7

	LG7

	71






	8

	LG8

	81









Fonte: BRASIL, 2002.


Tipos de algodão


O algodão é classificado em relação às suas características, e estas definem seu tipo, pode-se considerar um “RG do algodão”. Graças à normalização, essa classificação é a mesma em todo o mundo, pois, ao cotar um algodão proveniente da China, este receberá um documento em que constam o tipo e outras características previamente definidas, e de posse desse relatório, o técnico pode ou não aprovar a compra.


Tabela 4 – Tabela de códigos de determinação do tipo de algodão
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Fonte: BRASIL, 2002.


Tabela 5 – Tabela de tipos de algodão
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Fonte: BRASIL, 2002.


Quadro 1 – Interpretação do tipo de algodão




Padrões universais para classificação do algodão


Exemplo prático da classificação dessas amostras:


[image: Image]


Esta amostra representa um algodão do tipo 4 branco e de folha 3.


Amostra de nº 3 = C.G = 5 2 – 1    T = 4.


Algodão tipo 5 ligeiramente creme e de folha 4.


Amostra de nº 4 = C.G = 2 2 – 2    T = 4.


Algodão tipo 2 ligeiramente creme e de folha 4.


Observa-se que o comprimento da fibra Len é dado em polegadas e, para transformá-lo em milímetros, multiplica-se por 25,4.


Exemplo: Len 1,16 × 25,4 = 29,46 mm.





Misturas puras


A mistura de algodão, quando feita exclusivamente com fardos novos, é conhecida como mistura pura ou massa pura. No entanto, como a procedência desses fardos é muito variada, há necessidade de fazer a mistura destes com a finalidade de evitar que o fio apresente diferença de coloração de um cone para o outro, causando problemas na malharia, na tecelagem e no beneficiamento.


O procedimento de mistura dos fardos leva em consideração algumas características do algodão, que devem ter seus valores próximos. Por exemplo, o comprimento das fibras compradas da China deve ser compatível com o comprimento das outras fibras que compõem a mistura, assim como a finura, a tenacidade e a cor.


Entretanto, cada característica interfere no produto final em função do processo de fabricação desse fio, como mostra a tabela 6. Durante o processamento de algodão nas fiações, foi observado o comportamento do processo em relação a sete características que influenciam decisivamente no desempenho da fiação: comprimento de fibra, uniformidade de comprimento, tenacidade, índice Micronaire/finura, alongamento à ruptura, pureza e cor. A tabela 6 ilustra, segundo suas relevâncias, todas essas características.
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